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A obra traz uma profunda análise científica sobre o tema da Adoção, por meio da apreciação 
da legislação pátria, jurisprudência, doutrina e levantamento de dados estatísticos, por esta 
razão o livro em comento é de patente importância, vez que traz uma nova reflexão crítica sobre 
aspectos teóricos e práticos acerca do processo de adoção disposto no Estatuto da Criança e do 
Adolescente e no Código Civil. 

Destaca-se que a obra foi apresentada pelo renomado Prof. Dr. Elimar Szaniawski, professor 
associado de Direito Civil da Faculdade de Direito da UFPR, vice-chefe do Departamento de 
Direito Civil e Processual Civil da citada Faculdade, bem como advogado atuante em Curitiba, 
Estado do Paraná.

Verifica-se que o livro foi divido em 05 capítulos, sendo que o primeiro dispõe sobre os 
aspectos históricos da adoção. Já o segundo capítulo alude sobre os paradigmas e os princípios 
norteadores face à adoção. No que tange ao terceiro capítulo, a autora destaca pontualmente 
algumas práticas do direito de família, exemplifica-se através das adoções irregulares, adoção à 
brasileira, os problemas enfrentados pelo Poder Judiciário, a atuação do magistrado e da equipe 
multidisciplinar, analisa-se dados quantitativos, dentre outros.   

O quarto capítulo enfoca-se nos desafios, obstáculos e avanços acerca do mencionado 
tema, vez que se faz um cotejo entre os aspectos jurídicos e sociológicos referentes à criança 
institucionalizada, os conflitos na adoção, a morosidade na tramitação dos processos, os mitos e 
preconceitos que permeiam a opção pela adoção e a adoção de embriões. Além disso, analisam-
se os projetos de lei atinentes ao Estatuto das Famílias, normas e projetos de adoção e o “parto 
anônimo”.

No último capítulo, a autora tece alguns comentários sobre as principais inovações da Lei 
Nacional de Adoção (Lei nº 12.010/2009), como também faz observações pesadas acerca das 
deficiências do referido diploma legal. Ademais, realiza um detalhado estudo sobre a adoção 
internacional e crítica a ineficiência do legislador em buscar soluções para as crianças e 
adolescentes institucionalizados. 

A abordagem do tema é moderna, uma vez que se realiza uma análise interdisciplinar. 
Ato contínuo, o conteúdo é enriquecido pela didática de exposição e pela busca da autora em 
demonstrar a necessidade de se repensar à realidade social infanto-juvenil, em especial acerca 
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dos paradigmas que permeiam a adoção.  
Deste modo, a obra é de suma importância a todos os operadores de direito que estão 

envolvidos na área da infância e juventude, mas também a psicólogos, sociólogos, assistentes 
sociais, dentre outros, visto que oferece de forma clara, completa e científica o liame entre a teoria 
e a prática, bem como traz à baila novas questões que afligem o cotidiano do Direito de Família.
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